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A exposição ao mercúrio pode trazer disfunções, principalmente musculares e 
nervosas, na saúde de populações amazônicas expostas especialmente pelo 
consumo de pescado contaminado por metilmercúrio. O objetivo deste estudo foi 
analisar as manifestações emocionais e motoras de ribeirinhos expostos pela 
dieta, nos municípios de Itaituba e Acará. Foram coletadas amostras de cabelo 
para a determinação de mercúrio total (HgT) e obtenção de dados 
sintomatológicos emocionais (depressão, ansiedade e insônia) e motores 
(parestesia, fraqueza muscular, desequilíbrio ao andar, tremor, dor nos membros 
e disartria). Participaram um total de 144 indivíduos, sendo 98 de Itaituba e 46 de 
Acará. A concentração mediana de HgT em Itaituba foi significativamente superior 
(p<0,0001) que em Acará. As manifestações emocionais foram identificadas em 
26 (26,5%) participantes de Itaituba e em 24 (52,2%) em Acará. A queixa motora 
especifica em Itaituba ocorreram em 63 voluntários (64,3%), sendo mais referidas 
a dor nos membros (36,7%), a parestesia (32,6%) e a fraqueza muscular (27,5%). 
No Acará, 33 (71,7%) participantes apresentaram manifestações motoras com o 
maior número queixando de parestesia (54,3%), dor nos membros (52,2%) e 
tremor (34,8%). Os resultados revelaram a influência dos níveis de exposição 
sobre as manifestações emocionais e motoras, principalmente de ribeirinhos de 
Itaituba, área com indícios de contaminação principalmente pela garimpagem de 
ouro. A identificação dos achados clínicos com frequência maior de queixas 
motoras do que emocionais reafirma a questão da toxicidade do metilmercúrio em 
relação ao sistema nervoso central. Entretanto, novos estudos de 
acompanhamento são necessários, englobando outros sinais clínicos. A busca 
dos teores de mercúrio e da condição clínica é fundamental para o fortalecimento 
das medidas avaliativas, preventivas e educativas em áreas com impacto da 
poluição ambiental.  
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